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INDICAÇÕES RELATIVAS À SUA UTILIZAÇÃO (INCLUINDO AS PRECAUÇÕES 
BIOLÓGICAS)

CARACTERÍSTICAS BIOLÓGICAS
O DECA é um inseticida piretróide, de contacto e ingestão, que atua no sistema nervoso 
dos insetos como modulador dos canais de sódio (IRAC MoA sub-grupo 3A).

UTILIZAÇÕES, CONCENTRAÇÕES, DOSES, ÉPOCAS E CONDIÇÕES DE APLICAÇÃO
Para as seguintes culturas, só ao ar livre, as concentrações indicadas referem-se a mililitros 
(ml) de DECA por hectolitro (hl) de água (ou seja, por cada 100 litros de água), sendo 
apresentadas, nalguns casos, as doses máximas (em ml de produto por ha): . Alface: Contra 
a áltica-da-vinha (Altica lythri), a lagarta (Spodoptera littoralis) e lagartas (Agrotis sp.) aplicar 
30 ml/hl (300 ml/ha). Contra o afídeo-da-alface (Nasonovia ribisnigri) e o afídeo-verde 
(Myzus persicae) aplicar 50 ml/hl (500 ml/ha). Aplicar aos primeiros sinais de presença da 
praga, durante as fases de aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes da floração 
(BBCH 10-59) ou após a floração (BBCH 71-75). Efetuar 2 aplicações no máximo, com um 
intervalo mínimo de 14 dias. . Ameixeira: Contra o afídeo-negro-do-pessegueiro 
(Brachycaudus persicae), o afídeo-verde-da-ameixeira (Brachycaudus helichrysi), o 
afídeo-farinhento (Hyalopterus pruni), o tripe (Thrips major) e o tripe-do-tabaco (Thrips 
tabaci) aplicar 30-50 ml/hl. Contra a anársia (Anarsia lineatella) aplicar 50-70 ml/hl. Aplicar 
aos primeiros sinais de presença da praga, durante as fases de aparecimento e 
desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 10-59) ou após a floração (BBCH 71-75). 
Efetuar 2 aplicações no máximo, com um intervalo mínimo de 14 dias.  . Batateira: Contra                
o afídeo (Macrosiphum euphorbiae), o afídeo-do-agrião (Aphis nasturtii), o 
afídeo-da-batateira (Aulacorthum solani) e o afídeo-verde (Myzus persicae) aplicar 50 ml/hl 
(500 ml/ha). Contra o escaravelho-da-batateira (Leptinotarsa decemlineata) aplicar 30 
ml/hl (300 ml/ha). Aplicar aos primeiros sinais de presença da praga, durante as fases de 
aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 10-59). Efetuar 2 
aplicações no máximo, com um intervalo mínimo de 14 dias.  . Beringela, Pimenteiro e 
Tomateiro: Contra a lagarta-do-tomate (Helicoverpa armigera) aplicar 30 ml/hl (300 ml/ha). 
Contra o afídeo-verde (Myzus persicae), o afídeo-negro (Aphis fabae) e a mosca- 
branca-das-estufas (Trialeurodes vaporariorum) aplicar 50 ml/hl (500 ml/ha). Aplicar aos 
primeiros sinais de presença da praga, durante as fases de aparecimento e desenvolvimento 
das folhas, antes da floração (BBCH 10-59) ou após a floração (BBCH 71-75). Efetuar 2 
aplicações no máximo, com um intervalo mínimo de 14 dias. . Beterraba-sacarina: Contra a 
áltica-da-beterraba (Chaetocnema tibialis), a nóctua (Agrotis ipsilon), a nóctua-cinzenta 
(Agrotis segetum), a lagarta (Spodoptera exigua) e a lagarta (Spodoptera littoralis) aplicar 30 
ml/hl (300 ml/ha). Aplicar aos primeiros sinais de presença da praga, durante as fases de 
aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 10-59). Efetuar apenas 1 
aplicação no máximo. . Cebola e Alho-francês: Contra o afídeo-da-chalota (Myzus 
ascalonicus) aplicar 50 ml/hl. Aplicar aos primeiros sinais de presença da praga, durante as 
fases de aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 10-59) ou após 
a floração (BBCH 71-75). Efetuar 2 aplicações no máximo, com um intervalo mínimo de 14 dias. 
. Cenoura: Contra o afídeo-verde (Myzus persicae), o afídeo-da-cenoura (Aphis lambersi) e 
o afídeo-das-umbelíferas (Cavariella aegopodii) aplicar 50 ml/hl. Aplicar aos primeiros sinais 
de presença da praga, durante as fases de aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes 
da floração (BBCH 10-59) ou após a floração (BBCH 71-75). Efetuar 2 aplicações no máximo, 
com um intervalo mínimo de 14 dias. . Cerejeira: Contra o afídeo-da-cerejeira (Myzus 
cerasi), o tripe (Thrips major), o tripe-do-tabaco (Thrips tabaci) e a mosca-da-cereja 
(Rhagoletis cerasi) aplicar 30-50 m/hl. Contra a cochonilha-de-São-José (Quadraspidiotus 
perniciosus) aplicar 50-75 ml/hl (neste último caso, em tratamentos de verão, contra formas 
móveis de jovens e adultos). Aplicar aos primeiros sinais de presença da praga, durante as 
fases de aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 10-59) ou após 
a floração (BBCH 71-75). Efetuar 2 aplicações no máximo, com um intervalo mínimo de 14 dias. 
. Citrinos (Laranjeira, Limoeiro, Tangerineira (inclui clementina e híbridos) e Lima): 
Contra o afídeo (Aphis craccivora), o afídeo-do-algodoeiro (Aphis gossypii), o 
afídeo-dos-citrinos (Aphis spiraecola) ,  o afídeo  (Myzus omatus) ,  o afídeo-verde  
(Myzus persicae)  e o afídeo-negro-dos-citrinos (Toxoptera aurantii) aplicar 40-50 ml/hl 
(400 a 500 ml/ha). Contra a cochonilha-negra (Saissetia oleae): 40-50 ml/hl (400 a 500 
ml/ha). Contra a mosquinha-branca-dos-citrinos (Aleurothrixus floccosus) aplicar 50 ml/hl 
(500 ml/ha). Aplicar aos primeiros sinais de presença da praga, durante as fases de 
aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 10-59). Efetuar uma 
aplicação no máximo. . Colza: Contra a áltica-da-couve (Psyllioides chrysocephala) aplicar 30 
ml/hl. Contra o afídeo-da-couve (Brevicoryne brassicae) aplicar 50 ml/hl. Aplicar aos 
primeiros sinais de presença da praga, durante as fases de aparecimento e desenvolvimento 
das folhas, antes da floração (BBCH 10-59) ou após a floração (BBCH 71-75). Efetuar 2 
aplicações no máximo, com um intervalo mínimo de 14 dias. . Couve-bróculo e Couve-�or: 
Contra a lagarta-da-couve (Pieris brassicae) e as lagartas (Agrotis sp.) aplicar 30 ml/hl. 
Contra o afídeo-verde (Myzus persicae) e a mosca-branca-da-couve (Aleyrodes proletella) 
aplicar 50 ml/hl. Aplicar aos primeiros sinais de presença da praga, durante as fases de 
aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 10-59). Efetuar 2 
aplicações no máximo, com um intervalo mínimo de 14 dias. . Damasqueiro: Contra o 
afídeo-negro-do-pessegueiro (Brachycaudus persica), o afídeo-farinhento (Hyaloptrus 
pruni), o afídeo-do-lúpulo (Phorodon humuli), o afídeo-verde-da-ameixeira (Brachycaudus 

helichrysi), o tripe (Thrips major) e o tripe-do-tabaco (Thrips tabaci) aplicar 30-50 ml/hl. Contra 
a anársia (Anarsia lineatella) aplicar 50-70 ml/hl. Aplicar aos primeiros sinais de presença da 
praga, durante as fases de aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 
10-59) ou após a floração (BBCH 71-75). Efetuar 2 aplicações no máximo, com um intervalo 
mínimo de 14 dias. . Ervilheira: Contra o afídeo-da-ervilheira (Acyrthosiphon pisum) aplicar 50 
ml/hl. Aplicar aos primeiros sinais de presença da praga, durante as fases de aparecimento e 
desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 10-59) ou após a floração (BBCH 71-75). 
Efetuar 2 aplicações no máximo, com um intervalo mínimo de 14 dias. . Espargo: Contra o 
afídeo-do-espargo (Brachycorynella asparagi) aplicar 50 ml/hl. O tratamento só deverá ser feito 
após a colheita do espargo, em presença da praga e sobre a planta. O tratamento só deverá ser 
feito após a colheita do espargo, em presença da praga e sobre a planta. Efetuar 2 aplicações no 
máximo, com um intervalo mínimo de 14 dias. . Feijoeiro (consumo em seco e consumo em 
fresco – vagem): Contra o afídeo-negro (Aphis fabae) aplicar 50 ml/hl (500 ml/ha). Aplicar aos 
primeiros sinais de presença da praga, durante as fases de aparecimento e desenvolvimento das 
folhas, antes da floração (BBCH 10-59) ou após a floração (BBCH 71-75). Efetuar 2 aplicações no 
máximo, com um intervalo mínimo de 14 dias. . Macieira: Contra o afídeo-verde-da              
-macieira (Aphys pomi), o afídeo-cinzento-da-macieira (Dysaphis plantaginea), o 
antónomo-da-macieira (Anthonomus pomorum), o tripe (Thrips major), o tripe-do-tabaco 
(Thrips tabaci) e a mosca-do- mediterrâneo (Ceratitis capitata) aplicar 30-50 ml/hl. Contra o 
bichado-da-fruta (Cydia pomonella) aplicar 30 ml/hl. Contra a cochonilha-de-São-José 
(Quadraspidiotus perniciosus) aplicar 50-75 ml/hl (neste último caso, em tratamentos de verão, 
contra formas móveis de jovens e adultos). Aplicar aos primeiros sinais de presença da praga, 
durante as fases de aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 10-59) 
ou após a floração (BBCH71-75). Efetuar 2 aplicações no máximo, com um intervalo mínimo de 14 
dias. . Milho: Contra a nóctua (Agrotis ipsilon), a nóctua-cinzenta (Agrotis segetum) e o tripe- 
da-Califórnia (Frankliniella occidentalis) aplicar 30 ml/hl. Contra os afídeos (Aphis sp.), o 
percevejo-verde (Nezara viridula), o piral-do-milho (Ostrinia nubilalis) e a sesamia (Sesamia 
nonagrioides) aplicar 50 ml/hl. Aplicar aos primeiros sinais de presença da praga, durante as 
fases de aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 10-59). Efetuar 2 
aplicações no máximo, com um intervalo mínimo de 14 dias. . Morangueiro: Contra o 
afídeo-do-morangueiro (Chaetosiphum fragaefolii) e o bicho-conta (Porcellio scaber) aplicar 50 
ml/hl. Aplicar aos primeiros sinais de presença da praga, durante as fases de aparecimento e 
desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 10-59). Efetuar 2 aplicações no máximo, 
com um intervalo mínimo de 14 dias. . Oliveira: Contra a cochonilha-negra (Saissetia oleae) 
aplicar 40-60 ml/hl. Contra a traça-da-oliveira (Prays oleae), o tripe-da-oliveira (Liothrips 
oleae) e a mosca-da-azeitona (Bactrocera oleae) aplicar 50 ml/hl. No caso da 
mosca-da-azeitona, fazer uma aplicação preventiva durante as fases de aparecimento e 
desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 10-59). Nas restantes situações, aplicar aos 
primeiros sinais de presença da praga, durante as fases de aparecimento e desenvolvimento das 
folhas, antes da floração (BBCH 10-59) ou após a floração (BBCH 71-75).Em todas as pragas da 
oliveira efetuar 2 aplicações no máximo, com um intervalo mínimo de 14 dias. . Pepino: Contra o 
afídeo-do-algodoeiro (Aphys gossypii) e a mosca-branca-das-estufas (Trialeurodes 
vaporariorum): 50 ml/hl. Aplicar aos primeiros sinais de presença da praga, durante as fases de 
aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 10-59) ou após a floração 
(BBCH 71-75). Efetuar 2 aplicações no máximo, com um intervalo mínimo de 14 dias. . Pereira: 
Contra a psila-da-pereira (Cacopsylla pyri) aplicar 70 ml/hl (700 ml/ha). Contra o 
afídeo-verde-da-macieira (Aphys pomi), o afídeo-cinzento-da-pereira (Dysaphis pyri), o 
antónomo-da-pereira (Anthonomus pyri), o tripe (Thrips major), o tripe-o-tabaco (Thrips 
tabaci), a cecidómia-das-folhas-da-pereira (Dasineura pyri) e a mosca-do-mediterrâneo 
(Ceratitis capitata) aplicar 30-50 ml/hl (300 a 500 ml/ha). Contra o bichado-da-fruta (Cydia 
pomonella) aplicar 30 ml/hl (300 ml/ha). Contra a cochonilha-de-São-José (Quadraspidiotus 
perniciosus) aplicar 50-70 ml/hl (500 a 700 mL/ha) (neste último caso, em tratamentos de 
verão, contra formas móveis de jovens e adultos). Aplicar aos primeiros sinais de presença da 
praga, durante as fases de aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 
10-59) ou após a floração (BBCH 71-75). Efetuar 2 aplicações no máximo, com um intervalo 
mínimo de 14 dias. . Pessegueiro: Contra o afídeo-verde (Myzus persicae), o 
afídeo-negro-do-pessegueiro (Brachycaudus persicae), o tripe-do-tabaco (Thrips tabaci) e a 
mosca-do-mediterrâneo (Ceratitis capitata) aplicar 30-50 ml/hl. Contra a 
cochonilha-de-São-José (Quadraspidiotus perniciosus) aplicar 50-75 ml/hl (neste último caso, 
em tratamentos de verão, contra formas móveis de jovens e adultos). Contra a 
traça-oriental-do-pessegueiro (Grapholita molesta) e a anársia (Anarsia lineatella) aplicar 
50-70 ml/hl. Aplicar aos primeiros sinais de presença da praga, durante as fases de 
aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 10-59) ou após a floração 
(BBCH 71-75). Efetuar 2 aplicações no máximo, com um intervalo mínimo de 14 dias. .  Trigo e 
Cevada: Contra os afídeos (Aphis sp.) aplicar 30-50 ml/hl. Aplicar aos primeiros sinais de 
presença da praga, durante as fases de aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes da 
floração (BBCH 10-59). Efetuar 2 aplicações no máximo, com um intervalo mínimo de 15 dias.          
. Videira: Contra a traça-dos-cachos (Lobesia botrana) aplicar 40-60 ml/hl. Contra o 
piral-da-vinha (Sparganothis pilleriana), a nóctua (Noctua comes), a nóctua (Noctua fimbriata), 
a nóctua (Noctua orbona), a nóctua (Noctua pronuba), a cicadela-da-vinha (Empoasca vitis) e o 
charuteiro (Byctiscus betulae) aplicar 30-50 ml/hl. Aplicar aos primeiros sinais de presença da 
praga, durante as fases de aparecimento e desenvolvimento das folhas, antes da floração (BBCH 
10-59) ou após a floração (BBCH 71-75). Efetuar 2 aplicações no máximo, com um intervalo 
mínimo de 14 dias.
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(Cydia pomonella)

Afídeo-da-avelã
(Myzocallis coryli)

CULTURAS INIMIGOS A ATINGIR ÉPOCA DE APLICAÇÃO
(PULVERIZAÇÃO FOLIAR) DOSE (ML/HA) VOLUME DE 

CALDA (L/HA)

PRECAUÇÕES BIOLÓGICAS
Para evitar o desenvolvimento de resistências, recomenda-se a alternância deste produto com inseticidas com diferentes modos de ação.

MODO DE PREPARAÇÃO DA CALDA
Na preparação da calda deitar metade do volume de água adequado para a pulverização prevista. Deitar a quantidade de produto necessária 
e completar o volume de água pretendido, assegurando agitação contínua.

MODO DE APLICAÇÃO
.  Calibrar corretamente o equipamento, assegurando a uniformidade na distribuição de calda no alvo biológico pretendido. .  Calcular o volume de 
calda gasto por hectare em função do débito do pulverizador (L/min), da velocidade e largura de trabalho (distância entrelinhas). . Nas fases iniciais 
de desenvolvimento das culturas aplicar a calda com a concentração indicada. Em pleno desenvolvimento vegetativo, adicionar a quantidade de 
produto proporcionalmente ao volume de água distribuído por hectare, pelo pulverizador, de forma a respeitar a dose. .  Não aplicar com tempo 
ventoso. .  Volume de calda a utilizar para todas as culturas: 1000 L/ha

INTERVALO DE SEGURANÇA: 3 dias em beringela, morangueiro, pepino, pimenteiro e tomateiro; 7 dias em alface, alho-francês, ameixeira, 
batateira, cebola, cenoura, cerejeira, couve-bróculo, couve-flor, damasqueiro, ervilheira, feijoeiro (consumo em fresco: vagem), macieira, 
oliveira, pereira, pessegueiro e videira; 28 dias em feijoeiro (consumo em seco); 30 dias em beterraba-sacarina, cevada, laranjeira, lima, 
limoeiro, milho, tangerineira (inclui clementina e híbridos) e trigo; 45 dias em colza; Não aplicável em espargo.

CONDIÇÕES DE UTILIZAÇÃO
O número máximo de aplicações com o produto DECA não pode ser superior a 1 ou 2, dependendo da cultura, para o total dos inimigos, por 
período cultural.

Iniciar as aplicações ao 
aparecimento da praga, 
desde a fase de início do 
crescimento dos jovens 

lançamentos (BBCH 31) até 
à fase em que os frutos 
atingiram 50% do seu 
calibre final (BBCH 75).

1000500
(correspondente 

a uma 
concentração 
de 50 ml/hl)

O NÚMERO MÁXIMO DE APLICAÇÕES NÃO PODE SER SUPERIOR A 2 PARA O TOTAL DAS FINALIDADES E POR PERÍODO CULTURAL, COM UM 
INTERVALO MÍNIMO DE 14 DIAS.
INTERVALO DE SEGURANÇA:  30 dias em nogueira e em aveleira (todas as �nalidades).
SPe3 – Para proteção dos artrópodes não visados, respeitar uma zona não pulverizada de 10 metros em relação às zonas circunvizinhas.
SPe3 – Para proteção dos organismos aquáticos, respeitar uma zona não pulverizada de 30 metros em relação às águas de superfície, em frutos secos.
SPe8 – Perigoso para as abelhas. Para proteção das abelhas e de outros insetos polinizadores, não aplicar este produto durante a floração das culturas.
(As três Frases-Tipo Suplementares indicadas acima são especí�cas para estas utilizações menores aprovadas.)

UTILIZAÇÕES MENORES
A eficácia e a toxicidade resultantes das seguintes utilizações menores aprovadas são da inteira responsabilidade do utilizador do 
produto fitofarmacêutico.





. Líquido e vapor inflamáveis. . Nocivo por ingestão. . Pode ser mortal por ingestão e penetração nas vias respiratórias. . Provoca lesões oculares graves.  .  Nocivo 
por inalação. . Pode provocar irritação das vias respiratórias. . Muito tóxico para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. . Manter afastado do calor, 
superfícies quentes, faísca, chama aberta e outras fontes de ignição. Não fumar. . Não respirar a núvem de pulverização. . Lavar as mãos cuidadosamente após 
manuseamento. . Não comer, beber ou fumar durante a utilização deste produto. . Usar luvas de proteção, vestuário de proteção, proteção ocular, proteção facial. 
. SE ENTRAR EM CONTACTO COM OS OLHOS: enxaguar cuidadosamente com água durante vários minutos. Se usar lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for 
possível. Continuar a enxaguar. . Contacte imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um médico. . Caso sinta indisposição, contacte o 
CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS ou um médico.  . Eliminar o conteúdo e a embalagem em local adequado à recolha de resíduos perigosos. . Pode provocar 
pele seca ou gretada, por exposição repetida. . Ficha de segurança fornecida a pedido. . Não poluir a água com este produto ou com a sua embalagem. . Para 
proteção dos organismos aquáticos, respeitar uma zona não pulverizada de 30 metros em relação às águas de superficie em pomóideas, prunoideas e frutos 
secos; de 20 metros em videira, citrinos e oliveira e 10 metros nas culturas hortícolas, cereais, milho e colza. . Para proteção dos artrópodes não visados, respeitar 
uma zona não pulverizada de 10 metros em relação às zonas circunvizinhas. .  Perigoso para as abelhas. Para proteção das abelhas e de outros insetos 
polinizadores, não aplicar este produto durante a floração das culturas. Não utilizar este produto durante o período de presença das abelhas nos campos. . Na 
entrada dos trabalhadores às zonas tratadas, estes deverão usar camisa de mangas compridas, calças, meias e botas. . O aplicador deverá usar luvas de proteção 
adequadas, proteção ocular e proteção facial durante a preparação da calda e aplicação do produto. . Impedir o acesso de trabalhadores e pessoas estranhas ao 
tratamento às zonas tratadas até à secagem do pulverizado. . Após o tratamento lavar bem o material de proteção, tendo cuidado especial em lavar as luvas por 
dentro.

PRECAUÇÕES TOXICOLÓGICAS, ECOTOXICOLÓGICAS E AMBIENTAIS

A embalagem vazia deverá ser lavada três 
vezes, fechada, inutilizada e colocada em 
sacos de recolha, devendo estes serem 
entregues num ponto de retoma 
autorizado; as águas de lavagem deverão 
ser usadas na preparação da calda.

NOTA: Os resultados da aplicação deste produto são 
susceptíveis de variar pela ação de fatores que estão fora do 
nosso domínio, pelo que apenas nos responsabilizamos pelas 
características previstas na Lei.

 

PERIGO

Concentrado para emulsão (EC) com 25 g/L
ou  2,5 % (p/p) de deltametrina
Contém: nafta (petróleo) aromática leve

UFI: EHXW-F8VK-T00S-JP83

ESTE PRODUTO DESTINA-SE AO USO PROFISSIONAL 
PARA EVITAR RISCOS PARA A SAÚDE HUMANA E PARA O 
AMBIENTE, RESPEITAR AS INSTRUÇÕES DE UTILIZAÇÃO
MANTER FORA DO ALCANCE DAS CRIANÇAS

Inseticida
CONTÉM: Distribuído por:

Nufarm Portugal, Lda.
Praça de Alvalade, 7 - 6º Esq.
1700-036 Lisboa, Portugal
Telef.: 217 998 440
www.nufarm.com/pt

Titular da Autorização de Venda: 
SHARDA CROPCHEM ESPAÑA, S.L.
Edificio Atalayas Business Center, 
Carril Condomina nº 3, 12th floor
30006 Murcia- España
Tel.: +34 868 127 589

DATA DE PRODUÇÃO 
E Nº DE LOTE: 
VER EMBALAGEM

PRIMEIROS SOCORROS
Afaste-se da zona de perigo . Em caso de inalação: no caso de distúrbio respiratório, contacte o INEM 
através do 112 ou o Centro de Informação Antivenenos (CIAV) através do 800 250 250 . Em caso de 
contacto com a pele: remova todas as roupas contaminadas, lave de imediato a zona exposta com água 
corrente . Em caso de contacto com olhos: lavar imediatamente durante 15 a 20 minutos sob água 
corrente, tendo cuidado para ter as pálpebras abertas . Em caso de ingestão: lavar a boca imediatamente 
com água. Não induza o vómito sem orientação médica. Entre em contacto com o INEM ou com o CIAV . Em 
todos os casos, se os sintomas persistirem ou se não se sentir bem, consulte de imediato um médico e 
mostre-lhe  o rótulo e/ou a Ficha de Dados de Segurança (que contém informações mais detalhadas) . Em 
caso de intoxicação de animais, entre em contacto com o seu veterinário

Em caso de intoxicação, contactar o Centro de Informação Antivenenos (CIAV) pelo telefone 
800 250 250 / Manter em local seco, ventilado e protegido dos raios solares.
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